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Resumo:


Esse estudo, é parte inicial da minha pesquisa de Doutorado: A PESQUISA EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA, OS PESQUISADORES E A SALA DE AULA DE MATEMÁTICA, em andamento, na FE-USP. Tal pesquisa tem como objetivo investigar a relação entre pesquisa e sala de aula em Educação Matemática; investigar como os pesquisadores concebem a relação pesquisa/sala de aula em Educação Matemática e, como as pesquisas e os pesquisadores vêm se relacionando com a sala de aula de matemática e fazer uma avaliação de tal relação e de seus resultados para a própria sala de aula, destacando como é que as pesquisas e os pesquisadores podem contribuir de modo mais efetivo com a mudança da sala de aula de matemática.


Tal trabalho, será, aqui nessa comunicação, em princípio, tratado a partir de algumas reflexões iniciais sobre a pesquisa em educação matemática e sua relação com o cotidiano escolar,com a sala de aula de matemática e os pesquisadores.

Introdução: 


O fracasso escolar dos alunos em matemática e a importância que esta disciplina tem desempenhado, em todas as nações e povos do mundo inteiro foram uma das principais razões que originaram a educação matemática que, de forma direta ou indireta, sempre esteve envolvida com a sala de aula de matemática. Segundo Kilpatrick (1992), “a educação matemática começou a se desenvolver quando matemáticos e educadores voltaram sua atenção ao que é, como é ou deveria ser ensinada e aprendida a matemática na escola”. Entretanto, percebe-se que as pesquisas e os pesquisadores dessa área não vêm se relacionando, de modo eficaz e coerente, com a sala de aula de matemática. Sendo necessário um estudo sistemático sobre tais relações, de modo a destacar como estas podem contribuir de modo mais efetivo com a mudança da sala de aula de matemática. Tal estudo, sem dúvida nenhuma, irá contribuir para uma mudança qualitativa na relação das pesquisas e dos pesquisadores com a sala de aula de matemática.

Desenvolvimento e discussão:

Como uma área de conhecimento autônoma, a Educação Matemática é bastante recente. Ainda se discute, com freqüência, o que é Educação Matemática? O que é pesquisa em Educação Matemática? A expressão “Educação Matemática” ainda é estranha para muitos Professores de Matemática do Brasil e talvez do mundo inteiro. Também é comum associá-la com Ensino de Matemática.


Como um campo de atividade, a Educação Matemática é antiga. A Matemática tem sido ensinada desde que ela tem existência. Como um campo acadêmico, entretanto, as raízes da Educação Matemáticas têm menos do que um século. Embora, por volta do século XVIII, cadeiras de Educação já estivessem sendo estabelecidas em diversas universidades da Europa, a Educação Matemática teve um processo lento. Eventualmente, perto do final do século XIX, quando a formação dos professores (secundários) se tornou uma função crescentemente importante das universidades, a Educação Matemática começou a ser reconhecida como uma matéria universitária. Os educadores matemáticos, no inicio, eram matemáticos que se preocupavam em como sua matéria estava sendo ensinada. Ocasionalmente, eles faziam pesquisa, mas, mais freqüentemente, eles ensinavam e escreviam sobre métodos de ensino da matemática. A segunda influência principal da Educação Matemática foi a psicologia. Matemática e Psicologia tornaram-se as disciplinas embrionárias, dando suporte ao novo campo da Educação Matemática; posteriormente, elas se juntaram a outras disciplinas, como a Antropologia, Filosofia, Sociologia, Epistemologia, Ciência Cognitiva, Semiótica, e Economia.


A historia da pesquisa em educação matemática é parte da historia de um campo – educação matemática – que tem se desenvolvido nos últimos dois séculos, quando matemáticos e educadores voltaram sua atenção ao que é e como é, ou deveria ser, ensinada e aprendida a matemática na escola. Desde o inicio, pesquisa em educação matemática tem sido moldada por forças dentro da grande arena da pesquisa educacional, que abandonou, cerca de um século atrás, a especulação filosófica por uma abordagem mais cientifica. Mas, como a educação propriamente dita, a pesquisa em educação matemática tem sofrido para atingir sua própria identidade. Ela tem tentado formular suas próprias decisões e seus próprios caminhos para atingi-la. Ela tem tentado se definir e desenvolver um grupo de pessoas que se identifiquem como pesquisadores em educação matemática.


Durante as duas últimas décadas, esta tarefa de autodefinição foi cumprida. Uma comunidade internacional de pesquisadores existe e promove conferências, publica revistas, promove colaboração intra e inter-disciplinar, fazendo e criticando pesquisas e procura manter uma consciência de pesquisa viva nos conselhos de organização educacional da matemática, do qual membros da comunidade de pesquisa participam. (Kilpatrick, 1992).


Segundo Kilpatrick (1995), os matemáticos e os educadores matemáticos têm essencialmente orientações diferentes para pesquisa e academicismo. Pesquisa em Matemática envolve abstrações e generalizações que podem ser tratados por meios de dedução. Pesquisa em Educação Matemática é outro assunto. Enquanto a Educação Matemática for uma Ciência, ela será uma Ciência Humana. Se ela for vista como um campo acadêmico mais do que uma disciplina, será um campo que repousa em uma variedade de outras disciplinas, sendo a maioria delas das Ciências Sociais. A pesquisa em Educação Matemática vem deixando, em grande parte, de imitar as Ciências Naturais e está adotando cada vez mais métodos usados pelas Ciências Sociais. Pesquisadores em Educação Matemática não provam teoremas. As reivindicações que eles fazem são condicionais, tentativas e profundamente envolvidas em um contexto. Educação Matemática é uma matéria universitária e uma profissão. É um campo de academicismo, pesquisa e prática. Mais do que meramente artesanato ou tecnologia, ela tem aspectos de arte e ciência.


No que diz respeito a metodologia de pesquisa em Educação Matemática, muitos pesquisadores continuam ainda presos ao paradigma tradicional de Pesquisa Educacional, dificultando, assim, que a pesquisa em Educação Matemática atinja sua própria identidade. Há uma preocupação excessiva em classificar a sua pesquisa como estudo de caso, pesquisa etnográfica, pesquisa-ação, pesquisa participante, pesquisa qualitativa, etc., perdendo-se ai muitas vezes a relação dialética que há entre problema e metodologia de pesquisa. As decisões metodológicas são decorrência do problema formulado e este só se explica devidamente em relação ao referencial teórico que deu origem a ele. Qualquer tentativa de confronto entre métodos e técnicas de pesquisa, portanto, só poderá ser resolvida levando-se em conta os objetivos contidos no problema e a capacidade de explicação do referencial teórico. Entretanto, na prática, há uma preocupação de alguns pesquisadores de enquadrar o seu problema de pesquisa em uma determinada metodologia, não percebendo que é o problema que, dialeticamente, determina a metodologia a ser empregada no desenvolvimento da pesquisa. Parece que esses pesquisadores buscam trabalhar no claro. Eles não percebem que o ouro, na maioria das vezes, é encontrado no escuro e não no claro.


Shulman, 1978 (apud Confrey & Harel, 1994, p. 6) disse: “Um lugar de pesquisa critica é aquele no qual a produção de novos conhecimentos leva a uma reconceitualização dramática tanto na área pesquisada como em outras e, nessa fala, ele contou a seguinte historia do homem que procurava alguma coisa sob a luz de um poste de iluminação. Quanto alguém lhe perguntou o que ele procurava, ele disse “minha carteira”. “Onde você a perdeu exatamente?” perguntou, polidamente a pessoa. O homem apontou para um beco escuro do caminho. “Por que você está procurando aqui?” “Por que aqui sob o poste há luz suficiente”.

A mensagem de Shulman era clara. Os pesquisadores, muito freqüentemente, procuram tópicos cujo critério para seleção é que eles estejam sujeitos a métodos de pesquisa proveitosos, úteis, usando os conceitos e as formas de metodologias atuais do campo pesquisado. Temos que sair do terreno limpo, já trabalhado, e ousar buscar em terrenos desconhecidos, muitas vezes pantanosos. (Confrey & Harel, 1994).

Assim, para que os pesquisadores em Educação Matemática possam contribuir para a identidade e o desenvolvimento da pesquisa nessa área, é necessário que eles procurem selecionar estratégias próprias para cada problema de pesquisa ao invés de rotulá-lo e enquadrá-lo sob uma denominação peculiar, própria do paradigma tradicional (pesquisa ação, participante, fenomenológica, dialética, estudo de caso, etc.). Nesse sentido, ressaltamos que o pesquisador, respeitando a compatibilização de processos e o embasamento epistemológico, pode trabalhar com vários recursos metodológicos para fazer sua pesquisa. Problematização e métodos são indissociáveis. Quando se formula um problema de pesquisa, inventa-se também um peculiar caminho para procurar, produzir e propor alternativas de resposta. Não importa o método que utilizamos para chegar ao conhecimento; o que de fato faz diferença são as interrogações que podem ser formuladas dentro de uma ou outra maneira de conceber as relações entre sujeito, método e poder. Para o intelectual/pesquisador pós-moderno o que interessa é problematizar todas as certezas, políticas de verdades, todas as declarações de princípios.


Mas, diante de toda essas discussões nós, constantemente, nos questionamos: E A SALA DE AULA DE MATEMÁTICA? COMO FICA DIANTE DE TODAS ESSAS DISCUSSÕES? Como as pesquisas e os pesquisadores vêm se comunicando como a sala de aula de matemática? Como vêm falando dela? Como as vêm olhando? Como vêm enfrentando os seus dilemas? Como têm chegado a ela? Quais têm sido os resultados de tais relações para a própria sala de aula de matemática? Como é que estas relações têm contribuído com a mudança da sala de aula de matemática? No que as pesquisas e os pesquisadores têm contribuído para mudar a sala de aula de matemática? Quais vêm sendo as suas preocupações, discursos e ações sobre a sala de aula de matemática? Como as pesquisas e os pesquisadores podem revolucionar a sala de aula de Matemática? Como podem fazer mudanças mais efetivas na sala de aula de matemática? E o que esta tem a dizer aos pesquisadores?

Essas preocupações tornaram-se mais fortes a partir do momento que percebemos que o conjunto de dados, revelados em algumas pesquisas, sobre a realidade da sala de aula de matemática indica, como pano de fundo, que há um desencontro entre a literatura acadêmica e a sala de aula de matemática. Que as pesquisas e os pesquisadores não vêm se relacionando, de modo eficaz, com a sala de aula de matemática. Sendo, portanto, necessário um estudo sistemático sobre a relação pesquisa/sala de aula em Educação Matemática.

Na nossa pesquisa de mestrado e nos Cursos e Mini-Cursos que temos ministrado na área de Resolução de Problemas, por exemplo, constatamos que há um desencontro entre o que a literatura acadêmica diz sobre Resolução de Problemas e o que, de fato, os professores sabem e fazem na sua sala de aula. Enquanto, nas pesquisas de Educação Matemática, a Resolução de Problemas é concebida como um meio de ensinar Matemática (a Resolução de Problemas como uma metodologia de ensino), na prática escolar, a Resolução de Problemas não é percebida nem mesmo como aplicação de conteúdo mas, simplesmente, como aplicação de técnicas (receitas, treino...) onde, num conteúdo como frações, por exemplo, os professores ensinam, separadamente e sem conexão com o que já foi dado antes, todas as “técnicas operatórias” para, depois, ensinar problemas com frações. Essa postura está de acordo com a concepção bancária de educação, que é bastante criticada por Paulo Freire. Os professores nem acreditam que se possa trabalhar de uma forma diferente. Dos sete professores com quem trabalhamos em nossa pesquisa de mestrado, na cidade de Rio Claro – SP, apenas um deles demonstrou, tanto na teoria como na prática, uma aproximação com a literatura de Resolução de Problemas. Outro tinha noção das tendências atuais da Resolução de Problemas, porém não as praticava. Permanecia no tradicional e declarava que não conseguia aplicar em sala de aula aquilo que tinha aprendido, recentemente, na graduação.

Nota-se também que muitas pesquisas são produzidas sem levar em consideração os verdadeiros desafios da sala de aula de matemática. Sendo, portanto, necessário que tais pesquisas sejam desenvolvidas na práxis, de forma crítica, questionadora e transformadora, à luz do cotidiano da escola que temos, com toda sua complexidade e multicontextualidade, sem está presa a separação que normalmente se faz entre teoria, prática e realidade, caindo numa discussão acadêmica idealista e vazia, num estilo retórico, característico da comunidade da filosofia acadêmica tradicional, metafísica, do que da comunidade de uma educação que é de fato verdadeiramente transformadora e revolucionária.

Preocupados com uma mudança qualitativa da relação pesquisa/sala de aula, com o fracasso escolar existente e com uma mudança efetiva na sala de aula de matemática, alguns pesquisadores não têm medido esforços no sentido de que as pesquisas de educação matemática seja desenvolvidas na sala de aula, focalizando suas investigações sobre grupos e sobre a sala de aula por completo, antes do que sobre indivíduos. Há uma crença de que tais trabalhos possam ter uma contribuição mais efetiva com a sala de aula.


No que diz respeito à divulgação dos resultados das pesquisas, na sala de aula, alguns pesquisadores vêm trabalhando com o tema “transposição pesquisa-sala de aula”. De modo geral, podemos dizer que as pesquisas e os pesquisadores de Educação Matemática, de forma direta ou indireta, sempre estiveram e estão relacionados com a sala de aula de matemática. Há aqueles que defendem e/ou fazem uma relação direta e outros indireta. Entretanto, tais posições e ações têm sido muito mais pessoais, decorrentes das posturas políticas e ideológicas dos pesquisadores, do que em função de um estudo sistemático sobre a relação pesquisa/sala de aula. Não se tem ainda clareza suficiente sobre como as pesquisas e os pesquisadores da área de Educação Matemática poderiam contribuir com a mudança da sala de aula de matemática. Também não tem havido uma investigação global sobre a relação das pesquisas e dos pesquisadores com a sala de aula de matemática.

Gostaríamos de colocar que quando falamos de como as pesquisas podem mudar a sala de aula de matemática não estamos falando de pesquisa aplicada. Consideramos que a pesquisa em Educação Matemática ganha sua relevância para a prática ou para as futuras pesquisas por seu poder de nos fazer parar, pensar e agir. Ela nos equipa não com resultados que nós podemos aplicar, mas, mais do que isso, nos equipa com ferramentas para pensar-agir sobre nosso trabalho. Ela fornece conceitos e técnicas, não receitas.

Considerações finais:

Finalizando, gostaríamos de colocar que é urgentemente necessário que as pesquisas em Educação Matemática e os pesquisadores proponham mudanças profundas na sala de aula de Matemática como um todo, principalmente no modo de pensar e agir dos professores e que estes tenham, num processo de ação-reflexão-ação crítico, questionador e transformador, presente a necessidade de democratizar o ensino-aprendizagem da matemática. É evidente que as pesquisas e os pesquisadores, por si, não são condições suficientes para tal mudança. Mas, não resta dúvida de que a tomada de consciência e o desvelamento das contradições que permeiam a sala de aula de matemática são ponto de partida essenciais que os pesquisadores devem, na práxis, num processo de ação-reflexão-ação crítico, de modo socialmente comprometido, explorar nas suas pesquisas.

É necessário que a Educação Matemática se comprometa com a democratização da escola e a construção do saber matemático numa perspectiva crítica de educação, colaborando assim para que a escola do ensino fundamental e médio principalmente seja uma esfera pública democrática e que o conhecimento matemático trabalhado seja uma arma no processo de libertação do ser humano. Mas, acreditamos que isso só será também possível quando os pesquisadores e as pesquisas forem de fato ao encontro dos professores e da sala de aula de matemática do ensino fundamental e médio. É necessário então, que estes (os professores e a sala de aula) sejam os pontos de partida e chegada das pesquisas e dos pesquisadores comprometidos com a mudança da escola brasileira do ensino fundamental e médio. Tais ações não acarretarão uma mudança completa na sala de aula de matemática brasileira mas, tal mudança não ocorre sem a contribuição efetiva das pesquisas, dos pesquisadores e universidades. Suas contribuições poderão fazer diferenças bastante significativas na matemática de nossas escolas.
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